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II Congresso Brasileiro de Geógrafos 

Rio de Janeiro - Julho, 1965 

PRIMEIRA CIRCULAR 

Conforme deliberação da reunião 
administrativa da XIX Assembléia Ge­
ral dos Geógrafos Brasileiros, realiza­
da no mês de julho de 1961, em Lon­
drina, ficou estabelecido que o II Con­
gresso Brasileiro de Geógrafos seria 
realizado na cidade do Rio de Janeiro, 
por motivo do IV centenário da ci­
dade. 

Criada a Comissão Organizadora 
do II Congresso Brasileiro de Geógra­
fos, o Prof. Lúcio DE CASTRO SoARES, nos 
têrmos do Regimento Interno, assumiu 
a presidência de seu Comitê Executivo. 
Por decisão do Conselho Diretor da As­
sociação dos Geógrafos Brasileiros, o 
Comitê Executivo ficou assim consti­
tuído: 

Presidente: Prof. LÚCIO DE CASTRO 
SoARES 

Vice-Presidente: Prof.a LYSIA MA­
RIA CAVALCANTI BERNARDES 

Secretário: Prof. JosÉ CEZAR DE MA­
GALHÃEs FILHO 

Tesoureiro: LINDALVO BEZERRA DOS 
SANTOS 

Tesoureiro-Assistente: ALBERTo 
LuccHESI 

I - Subcomitê de Recepção: Pre­
sidente Prof. ALUÍSIO CAPDEVILLE DUARTE 

II - Subcomitê de Inscrições: 
Presidente Prof.a DULCE MARIA ALCIDES 
PINTO 

III - Subcomitê de Temário: Pre­
sidente Pro f. PEDRO P. GEIGER 

IV - Subcomitê de Programa: 
Presidente Prof. SPERIDIÃO FAISSOL 

V Subcomitê de Exposição: 
Presidente Prof.a MARIA TEREZINHA SE­
GADAS SOARES 

VI - Subcomitê de Excursões: 
Presidente Prof.a MARIA DO CARMO GAL­
VÃO 

VII - Subcomitê de Publicidade: 
Presidente Prof. ORLANDO VALVERDE 

VIII - Subcomitê de Publica­
ções: Presidente Prof. ANTÔNIO TEI­
XEIRA GUERRA 
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IX - Subcomitê de Recepção a 
geógrafos estrangeiros: Presidente 
Prof. NILO BERNARDES 

PARTICIPAÇÃO E INSCRIÇÃO 

Todos os geógrafos, professôres de 
geografia, estudantes e demais interes­
sados pela geografia têm o direito de 
inscrever-se no Congresso, assim como 
Associações Culturais. 

São as seguintes as categorias de 
inscrição: 

1 -Membro - com direito à par­
ticipação nas reuniões culturais e re-
cebimento das publicações. . ........ . 
Cr$ 15 000,00. Os participantes estran­
geiros pagarão US$ 20,00. 

2 - Membro Associado - com di­
reito à participação nas reuniões cul­
turais. Cr$ 6 000,00. 

3 - Membro Coletivo - institui­
ções culturais com direito a recebi­
mento de publicações. Cr$ 15 000,00. 
Instituições estrangeiras: US$ 20,00. 

Os congressistas que desejarem 
alojamento e alimentação deverão co­
municar-se com o Subcomitê de Re­
cepção (enderêço do Comitê Executivo), 
até o dia 31 de dezembro de 1964. 

As inscrições poderão ser feitas nas 
secções regionais da Associação dos 
Geógrafos, nas faculdades de filosofia 
(departamento de geografia) ou dire­
tamente no Subcomitê de Inscrição sob 
a presidência da professôra DuLcE MA­
RIA ALCIDES PINTO (Av. Beira-Mar, 436, 
8.0 andar, CNG, Rio de Janeiro, GB). 
A ficha de adesão poderá ser remetida 
pelo correio e o pagamento será reme­
tido ao banco indicado na referida 
ficha. 

PROGRAMA 

O II Congresso Brasileiro de Geó­
grafos será instalado a 22 de julho e 
encerrado a 29 do mesmo mês. Com­
preenderá 5 reuniões culturais para 
apresentação e debate de teses e comu­
nicações, conferências, 3 simpósios e 3 
excursões, as quais estarão relaciona­
das aos temas dos referidos simpósios. 
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A última excursão será realizada de­
pois de terminado o Congresso e terá 
como tema a Geografia Urbana do Rio 
de Janeiro. 

Antes da abertura do Congresso 
será realizada u'a mesa redonda, cuja 
finalidade é receber a contribuição de 
profissionais de várias especialidades, 
interessados, como os geógrafos, nos 
problemas de planejamento. 

O calendário está assim consti­
tuído: 

Quarta-feira, 21 de julho - Sim­
pósio sôbre contribuição interdiscipli­
nar para o planejamento. 

Quinta-feira, 22 de julho: manhã 
- Instalação do Congresso; tarde -
Comunicações; noite - Conferência. 

Sexta.-feira, 23 de julho: manhã e 
tarde - Simpósio sôbre: A REGIÃO; 
noite - livre. 

Sábado, 24 de julho: Excursão à 
Região do Rio de Janeiro. 

Domingo, 25 de julho: tarde- Co­
municações. 

Segunda-feira, 26 de julho: ma­
nhã- Comunicações; tarde - Simpó­
sio sôbre: GEOGRAFIA DAS INDúS­
TRIAS; noite - Conferência. 

Terça-feira, 27 de julho: - Excur­
são à Zona Industrial da Guanabara. 

Quarta-feira, 28 de julho: manhã 
e tarde - Simpósio sôbre: GEOGRA­
FIA URBANA 

Quinta-feira, 29 de julho: manhã e 
tarde- Comunicações; noite -Sessão 
solene. de encerramento. 
Sexta-feira, 30 de julho - Excursão sô­
bre Geografia Urbana do Rio de Ja­
neiro. 

TESES E COMUNICAÇõES: 

Os membros do Congresso, presen­
tes ou não, têm o direito de apresen­
tar ao mesmo teses ou comunicações 
orais. Para tanto, devem, ao inscre­
ver-se, indicar sua intenção e comuni­
car o tema sôbre o qual pretendem 
discorrer. Resumos em 2 vias de até 3 
páginas dactilografadas em espaço 2 
deverão ser ·entregues ao Comitê Exe­
cutivo antes de 1.0 de maio de 1965. 

O texto completo de cada tese, que 
não poderá exceder 30 páginas dactilo-

grafadas em espaço 2, deverá ser 
enviado ao Comitê Executivo até 15 de 
junho de 1965, impreterivelmente, 
acompanhado das referidas ilustra­
ções. 

As teses e comunicações orais se~ 

rão livres dentro do campo da geogra­
fia. Contudo, terão preferênda para a 
programação, nas reuniões destinadas 
à sua apresentação, aquelas que se en­
quadrarem em um dos temas abaixo 
relacionados. 

TEMÁRIO: 

Geomorfologia: Problemas das super­
fícies de aplainamento no Brasil e 
seus depósitos correlativos .. ~ Varia­
ções climáticas e seus refle~os na 
paisagem. Evolução das vertentes. 
As formas litorâneas. 

Climatologia: Classificações e índices 
climáticos. Estudo dinâmico dos 
climas; massas de ar. Teoria e sig­
nificado das modificações climá­
ticas. Microclimas. 

Hidrologia: Classificação dos regimes 
dos rios brasileiros. A carga dos 
rios. O lençol freático e a economia 
d'água nas zonas semi-áridas. 

Biogeografia: Problemas de nomencla­
tura e classificação de vegetações. 
Possibilidades de elaboração de 
uma carta de vegetação do Brasil 
na escala de 1: 1 000 000. Impor­
tância dos fatôres antropogênicos 
na vegetação tropical. Classifica­
ção e cartografia dos solos. 

População: Características do cresci­
mento da população rural e urba­
na. Dinâmica da população face às 
condições do mercado de trabalho. 
Mobilidade da população - dife­
rentes tipos de migrações. 

Geografia Agrária: Caracterização re­
gional e dinâmica das estruturas 
agrárias brasileiras. Problemas de 
classificação e cartografia do uso 
da terra na escala de 1: 100 000. A 
expansão dos mercados e as trans­
formações da paisagem agrária . 

Geografia das Indústrias: Problemas 
de concentração industrial. Tipos 
de localização industrial. A im­
plantação industrial e as modifica-
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ções introduzidas na organização 
do espaço. 

Geografia da Circulação: Os transpor­
tes na modificação da paisagem 
geográfica. Métodos de pesquisa de 
Geografia de circulação; exemplos 
brasileiros. Circulação aérea no 
Brasil. 

Geografia Urbana: Aspectos da ação 
dirigente da cidade. O equipamen­
to urbano como elemento de ca­
racterização de cidades. 

Geografia Regional: A aplicação de 
novas técnicas ao estudo da região; 
exemplos de estudos regionais. Di­
versificação de organizações regio­
nais e suas interrelações. 

Ensino da Geografia: A posição da 
Geografia na reforma do ensino 
superior do Brasil. Como encarar 
o ensino da Geografia Regional no 
curso secundário. 

SIMPóSIOS E MESA-REDONDA: 

Visando concentrar as atenções 
dos participantes do II Congresso Bra­
sileiro de Geógrafos sôbre temas que 
interessam diretamente àqueles que se 
preocupam com os problemas das 
grandes cidades e de suas vinculações 
regionais, o Comitê ExecutivJ previu a 

realização de alguns simpósios e uma 
mesa-redonda. 

A participação nos simpósios é fa­
cultada aos membros que, na ficha de 
adesão, manifestarem essa .intenção. 
Um resumo de cada comunicação aos 
simpósios (de 3 páginas dactilografa­
das em espaço 2) deverá ser enviado 
ao Comitê Executivo, em 3 vias, até 1.0 

de maio de 1965. O presidente de cada 
simpósio, de acôrdo com o Comitê Exe­
cutivo, fará, sendo necessário, uma se­
leção de comunicações a serem discuti­
das nas sessões respectivas, de acôr­
do com sua adequação aos temas que 
se seguem: 

1. Contribuição interdisciplinar 
para o planejamento 

2. A Região 

O problema da conceituação 
de região. A aplicação dos di­
ferentes conceitos ao Brasil. 

3. Geografia das Indústrias 

Metodologia da p e s q u i s a . 
Exemplos brasileiros. 

4. Geografia Urbana 

Organização interna das cida­
des segundo o estágio da evo­
lução urbana. 

Aposenta do Mário Lopes da Costa Moreira 

Aposentou-se nas funções de en­
carregado do Setor de Revisão da Di­
visão Cultural do Conselho Nacional de 
Geografia, o Sr. MÁRio LoPES DA CosTA 
MÔREIRA, um dos mais antigos fun­
cionários do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística ao qual vinha 
servindo desde, pràticamente, a sua 
fundação. A princípio como auxiliar do 
SaUdOSO RENATO AMERICANO, no Serviço 
Gráfico do IBGE e, posteriormente, 
como responsável pela revisão das pu­
blicações editadas sob a responsabilida­
de do CNG. 

Por êsse motivo e, coincidentemen­
te, pelo transcurso do seu aniversário 
natalício, foi aquêle competente e ze­
loso servidor alvo de significativa ho­
menagem por parte dos seus colegas e 
a que se associaram os própriof) supe~ 
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riores da administração do IBGE. No 
dia 4 de dezembro, na sede do Clube dos 
Ibgeanos, recebeu cumprimentos do 
presidente do Instituto, general Agui­
naldo José Senna Campos e do secre­
tário-geral do CNG, engenheiro RENÉ 
DE MATTos. Estiveram presentes, além 
dos dirigentes mencionados, o secretá­
rio-geral do CNE, Sr. SEBASTIÃO AGUIAR 
A YRES, diretores de Divisão e chefes. de 
Secção de ambos os órgãos do IBGE. 
Na oportunidade falaram, além do pre­
sidente do Instituto e do secretário-ge­
ral do CNG, o diretor da Divisão Cul­
tural do Conselho, professor ANTÔNIO 
TEIXEIRA GUERRA e O professor ARNALDO 
VIEIRA LIMA, êste último em nome dos 
funcionários, em cada um dos quais, 
deixa MÁRIO MOREIRA um amigo. 

Os predicados do homenageado fo­
ram por todos ressaltados, i\O que êle 


